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Nota 
importante

Projeto funcional: consolidação de premissas, 
comparações de alternativas e diretrizes

Fase atual: maturação

Os resultados apresentados são ordens de grandeza e 
parâmetros de referência

Informações preliminares  serão validadas e refinadas 
nas próximas fases

Diagnóstico estruturado para subsidiar decisões.



Introdução

Premissas

Metodologia



Contextualização e Marcos Normativos

Lei 14.273/2021 – Marco 
Legal das Ferrovias

Decreto nº 68.566/2024 
– Programa SP nos 

Trilhos

Inserção no PLI-SP 
(Plano de Logística e 

Investimentos) e PEF-SP 
(Plano Estratégico 

Ferroviário)

CPTM: ente estruturador 
técnico



Premissas gerais do projeto funcional

Integração 
técnica e 

operacional 
entre malhas e 

operadores

Aproveitamento 
de trechos 
ferroviários 

ociosos

Infraestrutura 
para Carga de 

Alto Valor 
Agregado e 
Passageiros

Serviços 
escalonados, 
adaptados a 
diferentes 
cenários 

operacionais

Projetos com 
viés social, 
ambiental e 
econômico

INTEROPERABILIDADE

PADRÃO 

MULTISSERVIÇO

REUTILIZAÇÃO DE 

INFRAESTRUTURA
SERVIÇOS DE 

MÉDIA 

CAPACIDADE
DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL



▪ Aplicação do método AHP – Processo Analítico Hierárquico (Saaty)
▪ Utilização da ferramenta SuperDecisions

METODOLOGIA – ANÁLISE MULTICRITÉRIO

Selecionar o melhor traçado, buscando garantir eficiência, 
sustentabilidade, integração com a infraestrutura existente 

e adequação às necessidades da região

Viabilidade 
Técnico-Eco

nômica

Impacto 
Ambiental e 

Urbano

Conectividade 
Intermodal

Atratividade 
Operacional

Alternativa 1 Alternativa 2
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Segmentação 
metodológica do traçado



Estudo 
funcional do 
traçado

estruturas 
de apoio



Trecho A – Santos a Praia Grande 

2 1
3

1A
65,8%2A

18,2% 3A
16,0%

RANKING AHP – TRECHO A

1A - Acesso via TIC Santos, VLT / Valongo
2A  - Acesso via VLT / José Menino (Túnel Morro Santa Teresinha)
3A - Acesso via Ponte sobre o Mar Pequeno / José Menino (Túnel)

Alternativa Selecionada: 1A

35 Km 5,3 Km



Trecho B – Mongaguá a Peruíbe

Dados do Trecho

51,2 Km



Trecho C – ITARIRI A JUQUIÁ

2 1

2C
71,2%1C

28,8%

RANKING AHP – TRECHO C

1C - Uso da Faixa de Domínio Existente
2C  - Traçado Parcialmente Novo / Integração às Rodovias

Alternativa Selecionada: 2C

80,3 Km



Trecho d – REGISTRO A CAJATI

2 1

1D
68,8%2D

31,2%

RANKING AHP – TRECHO D

Alternativa Selecionada: 1D

57,1 Km

1D - Faixa Existente
2D  - Paralelo à Rod. Regis Bittencourt



TRAÇADO CONSOLIDADO

Traçado Final

223,6 Km



Estações e estruturas de apoio

Estacionamento de Trens

Complexo de Manutenção

Posto de Abastecimento

Terminal Logístico Intermodal

Integração VLT

Futura Integração VLT

Futura Integração TICEstação de Integração

Centro de Controle Operacional

Legenda

Lavador de Trens

Trecho em elevado

Almoxarifado



Plano 
Operacional 
preliminar

características 
básicas e 
status do 
projeto



Plano operacional preliminar
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136 min 223,6 Km 98 Km/h

Serviço Expresso (Santos x Cajati)



Plano operacional preliminar
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Serviço Parador (Santos x Peruíbe)

48 min 86,2 Km 107 Km/h

Serviço Parador (Peruíbe x Cajati)
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Características básicas do projeto (base: set/25)

Extensão
• 223,6 Km

Tempo de Percurso
• 2h20 (Passageiro / 
Expresso)
• 3h (Carga)

Estações
•13 estações

População 
Impactada
• 1,55 mi de habitantes 
(IBGE)

Demanda Prevista – 
Passageiros
• 28 a 32 mil pass / dia 
(INFRA)

Demanda Prevista – 
Carga
• 600 TEUs / dia

Conectividade
• Porto, VLT da Baixada, 
TIC Santos (Valongo / 
Monguaguá)

Sistemas
• Trem autopropulsor / 
híbrido (biocombustível)

• ETCS n2

Frota
• Baixada: TUs 4 carros (274 
pax)
• Vale: TUs 2 carros (126 
pax)

Investimento 
Estimado (CAPEX)
• R$ 19 a 21 bi

Tipo de Ativo
• Yellowfield



Status do projeto
Caderno Funcional
• Definição preliminar de traçado, localização de estações e 
sistemas (material rodante e sinalização);

• Estimativas de CAPEX / OPEX em finalização

Levantamento Aerofotogramétrico
• Contratado em julho/2025
• Mais de 35% já levantados

Licenciamento Ambiental
• Emissão de TR junto à CETESB para subsidiar EIA/RIMA

Anteprojeto de Engenharia
• Início previsto para dez/2025



Retomar o planejamento ferroviário transcende a ideia de um projeto: é uma reparação histórica e um passo 
essencial para equilibrar a matriz de transportes do Brasil.
Se no passado as ferrovias foram vistas como cicatrizes urbanas, hoje devemos reconhecê-las como artérias 
vivas, que carregam o direito fundamental de ir e vir e irrigam o desenvolvimento social, econômico e 
sustentável do Estado de SP e do Brasil.



Obrigado!
Cesar Massao Tamaru
🖂 cesar.tamaru@cptm.sp.gov.br

Fábio Augusto Medina
🖂 fabio.medina@cptm.sp.gov.br

Rafael Bruno Falavinha
🖂 rafael.falavinha@cptm.sp.gov.br

Fabio Tadeu de Oliveira Marcondes
🖂 fabio.marcondes@cptm.sp.gov.br

Rodrigo Sartoratto de Alencar
🖂 rodrigo.alencar@cptm.sp.gov.br

Fabio Takayama Garrafoli
🖂 fabio.garrafoli@cptm.sp.gov.br
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